
1=1 

F=1 

DELIBERAçAo 

CÂMARA MUNICIPAL DE  SÃO  PAULO 

CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO 

- ASSESSORIA TECNICA DA MESA - A.T.M. 

SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLATIVO 

•* 

PROJETO DE LEI 	 : 01 -i556/i995 DE 1995 

-* 

*- 	• 

! MATERIA LEGISLATIVA: PL 	 0i-1556/1995 DE 14/12/95 

! PROMOVEMTE: VEREADOR MARTO MODA 

- 	 • * 

! II E N T A: 

DENOMINA DE JACQUES TATI A kJ:VELA SEM DENOMINAC40 LOCA 
LIZADA NO SETOR 02;:! QUADRA 059 AR/LA, E D4 OUTRAS PRO 
VIDCMCIAS. . 

• lE 

'O )EIVACUl 
••• 

Tipo:  Processo Legislativo 

	

10!! 	2601020113791-00 

	

! 	 1E111111 11111 11111 11111 1111111111 1111111111 1111111111 11111111111111 1111 	 Em,c6
/11 

 )64- 	!,! 

REGINAIVAR EtTf! A FltleT 

COD. 0212 

1P ,  

usi 

CNC Solutions  

' 



I

Fo lha n o..._a_•____de pioc
n oc  7,1..Ç£ 40,15 54 $..,

e___/4",-10.-- - 4/. ,e&ser-7). 2-b~a

DO HOJE 14 DEZ 199
COMISSÕES PE:

ROJETO DE LEI i 01	 PI_
01-1556/1995

Denomina de JACQUES TATI a Viela

sem denominação - localizada no

setor 022 - Quadra 059 - AR/LA.
--e__

A Camara M e São Paulo decreta:

Sala das SeÃOis, ,t t-f Ce..t

SEÇÃO DE RLV,3ÃO

14 DEZ 1995

Aw Art. 1 2 - Fica denominado de JACQUES TATI a Viela localizada no se

tor 022 - Quadra 059 - Entre a Rua ' Bártira (CODLOG

02:900-9) e Rua Caiubi - Perdizes - AR/LA.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta

das dotaç(Ses orçamentárias prOprias, suplementadas se ne

cessaria.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re-
-vogadas as disposiçoes em contrario.

esb95

vERfadh MÁRIO NODA

Vic,e Lider- TB
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 05.11.

1982 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 1983

página 50.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cujaC "-~ 2iografia passamos

a expor:

r -BIOGRAFIA--""

Jacques TATI

O mais bem-sucedido de todos personagens criados pelo

cinema de humor no pós-guerra - Monsieur Hulot, um francês amá-

vel, grande, desajeitado, com chapéu e meias quadriculados, ca-

checol, guarda-chuva, andar lento e recurvado - praticamente não

falava em seus filmes. Seu criador Jacques Tati, considerava os

gestos, os sentimentos e as situações captados pela câmera mais

399
continua
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•importantes que os diálogos. Com seu humor bastante anticonven-

cional em relação ao que o cinema produzia na época, utilizando

gags inspiradas no caos gerado pelo progresso, foi considerado

pela critica internacional como uma espécie de novo Chaplin. Nas-

cido em Pecq, França, a 9 de outubro de 1908, Jacques Tati obte

•
-

ve razoável sucesso como ator e roteirista de curta-metragens.Em

1949, realizou seu primeiro longa-metragem, Carrossel de esperan-

ça, que foi premiado no Festival de Veneza e recebeu o Grande

Prêmio do Cinema Francês. Hulot apareceu pela primeira vez em As

Férias de Monsieur Hulot,filme que lhe valeu o Prêmio da Critica

Internacional em Cannes, mas o grande sucesso de público veio

com o filme seguinte, Meu tio (1958) , que ganhou o Oscar de me-

lhor produção em Língua estrangeira . Seu próximo filme só viria

em 1967 e em 1971 fez As Aventuras de Monsieur Hulot no tráfego

louco. Jacques Tatischeff morreu em Paris a 5 de novembro de

• 1982 e seu último filme, Parade, foi feito em 1974.
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PARECER 683/96 DA COMISSO DE COHSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1556/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar Viela JACQUES TATI, o logradouro páblico
inominado, sem CODLOG, situado entre as Ruas Bártira
(Codlog 02.900-0) e Caiubi (CODLOG 02900-9), no Distrito
de Perdizes.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quOrum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 16/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Arselino Tatto - Relator
Melo Rodolfo
Osvaldo Sanches
Viviani Ferraz
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Jacques TATI

O mais hem-sucedido de 1.0dOS	 I. •

sonagens criados pelo cinema de hu-
mor no pós-guerra Monsieur 1Iulot
um francês amável, grande, desajeita-
do, com chapéu e meias quadricula-
dos. cachecol, guarda-chu va , andar

lento e recurvad o • praticamente não
falava em seus filmes. Seu criador, Jac-
ques	 considerava os gestos, os

Vidas e imagens

Romy Schneider e Curd jürgens.
(Keystone)

Quando florescem os lilases. Desses
papéis água-com-açúc ar sairia, em
1957, para viver a heroína da Monpci,
do alemão Horst Buchholz, para no
ano seguinte aparecer em Senhoritas
de uniforme, história de lesbianisrno
num colégio interno. Em 1959 teve
uma violenta paixão por Alain Delon,
com quem estrelara Christine. Esse
amor, que durou' quatro anos, foi in-
terrompido de repente por Delon. O
desgosto amoroso mergulhou-a no tra-
balho. Estrelou seguidamente em O
Cardeal, de Preminger, O Processo,
de Orson Welles, Os Vitoriosos, de Fo-

reman, Um Amor de vizinho, de Da:
vid Swift. Em 1968, o reencontro com
Delon, a quem ofuscou artisticamente
em A Piscina. Em 1974, o brilho de
Ludwig, a paixão de um reino, de Vis-
comi, onde interpretou novamente
Sissi, já adulta. Em 1981, a trágica
morte do filho. Em 29 de maio de 1982
uma pararia cardíaca interrompeu pa-
ra sempre sua vida.

Minai SODRÉ.

Benjamin Sodré, o Mimi Sodré, al-
mirante c tradiciona l figura do Bota-
fogo, nascido no Rio dc Janeiro a 10 de
abril de 1892, morreu na mesma cida-
de a 2 de fevereiro de 1982. Acompa-
nhou o Botafogo de Futebol de Rega-
tas desde sua fundação e só não assi-
nou a ata porque era menor de idade.
Com 16 anos já jogava no time princi-
pal e foi durante uma década . r..) dono
da camisa 10. Chegou a marcar 500
gols, numa época em que o nú.mero de

-13P-Rsn -1383

partidas era bastante inferior ao de
hoje. Foi presidente do clube em 1940
e, com 60 anos, jogou 45 minutos num
time de veteranos, aceitando um desa-
fio. Não aceitava o futebol profissional
e nunca se esqueceu do gol que mar-
cou contra o Fluminense, dando o
titulo de 1910 ao Botafogo, driblando
três zagueiros e vencendo o famoso
Marcos de Mendonça com um chute
violentíssimo.

João de SOUZA LIMA

Concertista desde os 16 anos, cru
1919 ganhou urna bolsa de estudos pa-
ra a França, onde ficou até 1930,
completando seus estudos musicais
com Madame Debussy e Maurice Ra-
vel. Em 1937 seu poema sinfônico O
Rei mameluco foi premiado em São
Paulo e, em 1942, obteve menção hon-
rosa no concurso organizado por Hen-
ry Reichold nos EUA. Escreveu o bai-
lado Fantasia brasileira para as come-
morações do IV Centenário de São
Pauto. Dirigiu concertos sinfônicos em
Istambul c esteve nos EUA a convite
da Universidade de Michigan. Parti-
cipou da fundação de emissoras de
rádio como a Gazeta e a "rupi, em São
Paulo, fundou orquestras e durante
quase vinte anos foi regente da Sinfô-
nica Municipal de São Paulo. Nascido
a 21 de março de 1898, em São Paulo,
morreu a 28 de novembro de 1982.
Era um apaixonado pela sua cidade c
em sua música instrumental encontra-
se desde Ah! si je pauvais (1928) até o
Hino da revolução de 1932 e o hino do
Partido Social Progressista.

A n o 	

,55—G de

ifreudianas. As,... ..$ de seus eil ina-
1 xualuii-Trea ..~1 eci as conto O
Método, qu

..
con-ra	 m apetTerçoar

ylOs instrumen z "441 ator, principal-
mente a voz e a 

l
ostura ern cena,

através de urna análise profunda c sis-
temática e suas personalidades, visan-
do a projetá-las nos papéis interpreta-
dos. Strasberg morreu em Nova York a
17 de fevereiro de 1982. uni dia depois
de haver dançado numa festa, "A Noi-
te das cera estrelas".

Mikhail SUSLOV

Aos 29 anos Mikhail Andreievitch
Suslov já pertencia à Comissão cie Con-
trole do partido; aos 42. Stalin o convi-
dou para ingressar no Comitê Central.
Participou dos expurgos do PC, nos
Urais e na Ucrânia, entre 1933 c 1934,
e tratou da reformulação política da
Lituânia depois da expulsão dos nazis-
tas, na II Guerra Mundial. Depois da
morte de Stalin, participou do 'dege-
lo', votando com Khrucluche y contra
Malenkov c Molotov, que combatiam
a tendência liberadora. Mas quando
Khruchtchev caiu, em . outubro de
1964, Suslov foi um pronto aliado da
nova tendência, tendo aparecido corno
um provável sucessor do líder derruba-
do. Exercia o cargo de secretário do
Partido Comunista para Ideologia e
Cultura. Mas não se cOnhece dele ne-
nhuma contribuição à teoria marxista,
sendo conhecido por fornecer argu-
mentos que fundamentaram decisões
práticas. Retomando a discussão da
década de 1920 sobre a decisão de Le-
niu de decretar salários maiores para
os técnicos, Suslov reconheceu que há
grupos de população mais importantes
para o Estado. Após a queda de
Khruchtche y denunciou o socialismo
de aspecto humano. Atribui-se a ele a
reforma que possibilitou a Brejnev
acumular a secretaria do partido e a
presidência da URSS. Nascido em
Sakhovskol a 21 de novembro de 1902,
morreu em Moscou a 25 de janeiro de
1982.

e Curd jürgens.

Lee STRASBERG

Ao contrário do que muitas vezes se
pensa, não foi Strasberg o fundador do
Actor's Studio, Essa famosa escola de
atores e atrizes foi criada cru 1947 por
Elia Kazan e Cherly Crawford. No en-
tanto, foi tão grande a influência de
Strasberg corno dirvtor artístico da es-
cola que mais tarde Kazan "O
estúdio não é nosso, é dele''. Atuando
também como diretor e produtor..
Strasberg foi, sobretudo, responsável
pela formação cie gente como Marlon
Brando, Montgomery Clift, Julie Har-
ris, James Dean, Paul Newman c Al
Pacino. Nascido em Buclzanow, Áus-
tria, a 17 de novembro de 1901, imi-
grou com a família para os EUA em
1909. A partir de 1937, adotou em seu
trabalho teatral os princípios de Stani-
lavsky, que mesclou com concepções

F 'ha n
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	

1556 	 95	 18 12 
do processo n° 	 de 19	 1

95 	
(a)

Ao Senhor Assessor Chefe.

Sobre o assunto, nada':eonsta:

Em 18-12-95

Coxa de Const o Justiça

--"01
koriAq	 iRVALKO

LUIZ Ar------iii-AilARVALKO
Ass. Tece. Leg. Ch fe - A. T.

Côa 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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tuirãiss O** ca comissão decznitt% e A Justa
E	 sLIWbe.

Nf; n LYY4c\Ao Nobre Vereador

para relatar. 

Sala da Comissão do Coaetirdi r,..iio e jii3ii,r;
em 2j1 de	 de

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

sob folha 	  ri?

(a)

Em



Folha n • 0 6 do proc.

11 6 de 19 azN • ___.... _y_S-5-_—,:k/
n,frmeminario

Sala da Comiss .ão de Justiça, 02/.0o219,6

. . / %
Wa>,22~ a

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Tão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaço para saber se a via
pública, mencionada no projeto de lei nfi 1556/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

•
TAT1)

19. - i bem público?

22 - x•: oficial e popsui número de CADLOG?

22 - A denominaç2io proposta (VIELA jACWJES
constitui homonímia?

49. - A descriç"ão e a localizaç"ão da via no
projeto esto corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

5R - A classificaç"ão quanto ao tipo
(Viela) está correta, tendo em vista as disposiça'es
do Decreto nfi 27568/88?

Esclareço que tais. in•ormaçes s"ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss'ão
no projeto de lei nfi 1556/95.

nIsUlO AKKU
Presidente

cds/if1556-5



MARIA ANTO

PAIVA

RECEBIDO EM LEG. 3
041 0.3 q6 /c- 2_

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informaç6es.

Em, 05.03.96.

ANGELA BOR IN ANDREONI

°ufa de Beça° Técnica tIL

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

ROSMARI CUOIrb. nos SANTOS
Oficial L Islativo

SEGUE 	 ),"-^  , )untedo .2ã 	 • nesta de".

occumento 	  	 là	 papel d•loiformaçâ3

rubricado .1)  sob folha 	  O.  09- 09 
Em 010 031

••n1141.



São Paulo, " de março de 1996.

18 - 0E-LEG3
OFICIO N.0J81/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
n2 1556/95 de autoria do Vereador Mário Nada - que denomina
Jacques Tati a viela sem denominação localizada no setor 022
- Quadra 059 - AR/LA, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido que nos envie subsídios para que a
referida Comissão p ossa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para r'enovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado e distinta
consideração.

.s.

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 1556/95 e do despacho da
comissão solicitante de fl. n2 06.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

BRAS,
PIÁ

MAL



MEMORANDO

• tpdh

i

Folha n.° ~ 0	 (1-7-7------- ,c-o rCÂMARA MUNICIP t
=;Ma .> ... .... cel.?'

São Paulo,  07 	de 	 =MO' 	de 19  • 

Recebi ofício Leg.3 	 181/98 ,	 de

07.03.98	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n21556/95	 , de autoria do Vor. Ditario Noda.

Anexo: C.épia xerográfioa do P.L. 1558/95 e do deppaoho da oadeaão non-.
oitenta de f1a.08.

Ikttt151 911
eg

COMM53
(eph"°.t at0"

\ C": .
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

o 9
Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n°	 551° 	 de 135 	Pe0/  g 	 /.9	 (a)

À Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em, ao / 0\5  /

ANGELA BORDIN ANDREONT
Chefe de Seçáo Técnica III
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SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 no 	

Em ,  Okk 	 co,

(a)



Folha

n.o

doLie:

de; 19

•-•
RO,..)

ciY
CAE

Djrctoi

MrORMACOES swRr o PI NEMO ATL :	 m.Nwon

PRLFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO

Po'lha de informara° n

Z:I	 . .	 ........	 ..	 .	 / O 3 /";? 6 . 	)

A) MOUS :.',G8RE O LEU0 DO LOGRADOURO

Cd: :[c:	 : LLGISLACAO : DE/iC, .33/-74	 NAO TEM CODLOO

2) OACOS	 n DEHOMINACAO AfnL

Nom.: L.i1DENOMINACAO

DENGMNACAO OFICIAL : mno

Dr,DOS SOBRE O NOME PROPOS-10'

PROPO5:;TO . VE jACUES TAU.

HOMONIMIA : NAO

u) onuos TECHUX2 :

CARACiERILACAO CORREIA

E) OGSERVACOES .

o

22/03/96

'ILFREDO jOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TLCNICA

CASE-4



Ver .

Presidente da Com" ao de

Constituíç.ÇÇ Justiça

t

PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss'ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, giNC1C



A6Wa>i2Z4' 16 - PAR
16-0683/1996

-)DA COMISSn DE CONSTITUO

-
(
17 - RELCOM
17-0577/1996

•

E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI •9. 1556/95.

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar Viela jACQUES TATI, o logradouro páblico
inominado, sem CODLOG, situado entre as ,Ruas JJ3ártirfal
(Codlog 02.900-0) e Caiubi (CODLOG 02900-9),..no Distrito,.
de Perdizes.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçes sobre o logradouro.
Com base nas informaç;es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaç"ão, é dispensada a vota cAio em
Plenário,	 cabendo	 tal	 prerrogativa	 'as	 Comisses

•
Permanentes, na forma do art. 46 7 X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e 'XXI, e 70, XI e
parágrafo k5.nico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comiss rão de Constituiç"ão e justiça, 16/0(//f(

dg/p11553-5
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Assist

/17—fdINITES
arlamentar
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,	 •	 •	 . n ?

n .	 A Douta „C0iiliSSãO, dd 1
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vi,z;nt , .	 1	 i) I

- 
Põfitica -11rbar.a,.nrittopolitana
e Meio Arnbic.n:e

Em : . 9 ............. .. vi c , :1: '•	 .1 .	 i 	 I	 !

ORLANDO IÇOU . MENDES”
AUXILIAR 'LEGISLATIVO

'Recebido na Comissão de

Politica Urb. Meirep.e Meio'
" Ambiente'

Errk7( . 1.-n6 as ... .CO h.

:	 ,	 I

AO N1013i.nE VEREmü,:irt

PARA RELATAR.

Sala da Cornisão de Po!: !.ica Urbana, Metrepoh/-ni

e Meio Aurliente.
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Folha n.'
Ni . .... icf,,,

2/u. n". .... "ij
...... do proc.
de 19r9r,

• 1	 • •

COMISSNO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo	 regimental e	 o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer désta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providencias necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em, /Lã

t

•

•
.

Emilio eneghini
esidente



Marcos Ant lif Silva
..)ecreiario

...g. 10833

À Douta Comissão de
ELação, Cubra e Esportes

Em,  13..1.06!

n n MTuTt A. PYdNTES

Assiut Parlamentar

•
Recebido na Comissão de

EL1,3c. pult. e Esportes

EM lu	 as (2,-, (2)  h.

AO NOBRE VEREADOR 	

P ARA RELATAR.

ALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA f.

ESPORTES.

j çto 

PRESIDENTE

•

1 CÂMARA MUMCPAL. D'
PiNULO

I
J . utJ .!., jurucis r.estz dela 2".2:2 -:„. ;.''., '1::;:,-',-;;:".2-11; G (K. a c.is

fodus de n	 O./ e)



n	 .....	 do ptoc.

n o 5 S-5--	 ,.. de 19 Sr

COMISSO DE EDUCAÇO, CULTURA E ESPORTES

e'

.)

Senhor Secretário.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaç"ão, artigos 63 e 64 do Regimento interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comiss'ão,

determino a Vossa Senhoria que promova as providi'Mcias

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaç"ão.

Em 7 ztofNla.

Maurício Faria
Presidente
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. ;..	 „DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

• • SEÇÃÕ TÉCNtéA' DÉ 'ARQUIVO • '

,
Proc. encerrado c/ 	 14 fls.

Arquivo em  (_,Ç

O Func. 	 C
VIVIANE FE

Assistente Tégarc

•

À Douta Comissão de
Finan. as e Orçamento

Em,	

1

Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833

DT. 94 - Senhora Chefe,

De acordo com o Art. 275

do 
Regimento Interno, solicito o arquiva-

mento do presente Prolt5.	 01
/SP.,	 / u 

Marcos /Antonio SOA*

.1 .•	 i: !.¡89S.reari0
Reg, to833

• .1
.!•:n 1:i.

.1.



PARECER 693/96 DA COMISSO DE COMSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1556/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar Viela JACQUES TATI, o logradouro publico
inominado, sem CODLOG, situado entre as Ruas Bártira
(Codlog 02.900-0) e Caiubi (CODLOG 02900-9), no Distrito
de Perdizes.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaç:ío, é dispensada a votaç'ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ilnico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiçâ'o e Justiça, 16/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Arselino Tatto - Relator
Melo Rodolfo
Osvaldo Sanches
Viviani Ferraz
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